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TERRA SEM LEI!

Condomínio Villagio di Firenze 
põe a Sanasa no banco dos réus
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Liderados pelo vereador 
Jorge Schneider (PTB), represen-
tantes do Centro de Controle de 
Zoonoses (CCZ) de Campinas, 
associações de proteção aos ani-
mais e empresários do ramo de 
pet shop se reuniram na manhã 
da segunda-feira (20/07), na Câ-
mara, para dar o pontapé inicial 
na implantação do Estatuto de 
Defesa, Controle e Proteção dos 
Animais.
NE: Bem, não podemos reclamar, 
pelo menos os animais estão rece-
bendo atenção dos legisladores...

Já o vereador Luiz Yabi-
ku resolveu levantar uma bandeira 
que pode lhe render uma boa dor 
de cabeça. Ele pretende criar um 
movimento contra a instalação de 
pedágio na região. Ele argumenta 
que mesmo não estando no muni-
cípio de Campinas as novas praças 
que devem vir por aí vão interferir 
na vida e no bolso dos Campinei-
ros de qualquer maneira.
NE: Para este movimento o verea-
dor pode contar com o apoio do 
Jornal ALTO TAQUARAL.

Por sua vez, o vereador 
Thiago Ferrari (isso mesmo, aque-
le que quer fechar o Senado), está 
escrevendo artigo sobre educação 
e, para embasar seu trabalho lite-
rário, ele está solicitando via “fa-
cebook” contribuições e espera 
respostas à pergunta: “o que voce 
mais odiava na escola?”
NE: Se a pergunta base é esta, 
seguramente o vereador não está 
com muito boas intenções. Deve 
vir mais bucha por aí...

O prefeito Hélio de Oli-
veira Santos (PDT) vetou, par-
cialmente, o projeto de lei que 
obriga a identificação dos carros 
oficiais. O item não aprovado pelo 
chefe do executivo campineiro é o 
artigo 4. Ele isenta de penalidade 
o servidor público que transitar 
com o veículo oficial sem iden-
tificação. A alegação do prefeito 
é de que há situações em que a 
falta de identificação do veículo 
não é de competência exclusiva 
do servidor.
NE: O que o prefeito fez, mais ou 
menos, como o que é feito com o 
caso de cola na escola. É proibido 
colar, mas se fizer cola direitinho, 
bom, aí a história é outra! Da 
mesma forma quem estiver com 
carro sem identificação... não será 
punido nem mesmo se for pego em 
flagrante. O que vai ser difícil...

Empreendimentos construídos antes 
da promulgação da lei, essa medida 
é opcional. 

Existem basicamente duas for-
mas de se executar a obra de indivi-
dualização: uma convencional, onde 
se executa obra civil com custo esti-
mado entre R$ 600,00 e R$ 900,00 
por unidade e, a outra, através de um 
processo inovador chamado teleme-
tria - que se resume na individualiza-
ção através de radiofrequência, que 
transmite os sinais de cada hidrôme-
tro que serão armazenados via inter-
net. Esse último terá o custo variando 
entre R$ 1.100,00 e R$ 1.400,00 por 
unidade e, embora pareça mais caro, 
não será, haja vista a compensação 
com a economia dos custos com a 
dispensa das obras civis. 

Vamos agora enumerar as vanta-
gens dessa medida: Redução do des-
perdício de água; Redução do con-
sumo de energia elétrica pelo fato de 
reduzir o volume de água bombeada;  
Facilidade em se identificar vaza-
mentos; Redução na inadimplência 
da taxa condominial; Redução na 
cobrança de taxa de esgoto que é pro-
porcional ao consumo da água.

A individualização possibilita um 
curioso e excelente beneficio: a queda 
da taxa de inadimplência. Sim, pois 
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As vantagens da cobrança individual de água
Se fizermos 

hoje um com-
parativo sobre 
quais são as 
maiores contas 
de um Condo-
mínio, veremos 

que a Folha de Pagamento está em 
primeiro lugar e, logo em seguida, 
via de regra vem a conta de água. Na 
maioria dos casos ela representa mais 
de 20% do custo total de um empre-
endimento, sem falarmos da questão 
da injustiça na forma de cobrança, 
haja vista que muitos Condôminos 
pagam pelo uso da água de outros.

Para tanto, vamos considerar 
um apartamento com uma família 
de quatro pessoas em relação a um 
outro, onde mora um casal ou ain-
da apenas um solitário integrante. 
Há injustiças latentes na cobrança 
desse recurso natural tão importan-
te quando não se tem esse consumo 
individualizado. Com isso - e não se 
esquecendo da questão ambiental, 
onde devemos reduzir os desperdícios 
desse recurso indispensável a nossa 
vida - nossos legisladores trataram 
de se movimentar em prol da causa, 
sendo que hoje temos vários municí-
pios com leis editadas, determinando 
a individualização do consumo da 
água nos Condomínios. 

Em Campinas, temos a lei muni-
cipal 12.549 de 06/05/2006 promul-
gada pelo prefeito Hélio, onde todos 
os novos empreendimentos a partir 
da data da edição dessa lei deverão 
ter seus consumos de água individu-
alizados. Lembramos qu,e para os 

a taxa condominial consequentemen-
te cairá acentuadamente, facilitando 
o pagamento dessa e outra forma, já 
mais polemica, e o uso do corte do 
abastecimento de água as unidades 
que não pagarem a taxa Condomi-
nial. 

Para que o Sindico possa proce-
der com essa drástica medida, deverá 
convocar Assembléia para se alterar 
a convenção Condominial, preven-
do tal possibilidade. Ainda assim, 
por entender que a água é um bem 
indispensável a vida, muitos juízes 
costumam decidir a favor do infrator, 
obrigando o Condomínio a restabe-
lecer o abastecimento, mesmo com a 
unidade inadimplente.

 

Para os Síndicos interessados em 
proceder com esse projeto, devem os 
mesmos se dirigir a autarquia res-
ponsável pelo abastecimento de água 
(no caso de Campinas, a Sanasa), 
protocolar pedido e agendar reunião 
técnico-comercial para que ele receba 
explicações em como proceder com as 
obras necessárias. 

Devemos pensar em nos atuali-
zarmos e mesmo os empreendimentos 
construídos anteriormente a lei mu-
nicipal de Campinas, onde a mu-
dança e opcional, necessário se faz  
pensar em se equiparar aos modernos 
empreendimentos, o que trará valo-
rização as unidades ali localizadas. 
Bem vindos a modernidade!!

Pelas ruas do bairro

BURACO REMENDADO, OUTRA VEZ!
Sabe aquele buraco no asfalto da Rua Adelino Martins, bem 
em frente ao ponto de ônibus, quase na esquina da Rua 
Hermantino Coelho? Pois é, ele foi remendado mais uma 
vez. Resta saber quanto tempo vai durar o remendo... De 
qualquer maneira, moradores da região, especialmente os 
que usam transporte coletivo, agradecem. A foto é resultado 
dos olhos atentos da nova repórter do jornal Luiza Bragion 

- MANDE SUA FOTO CURIOSA -

E a ponte da Rua 
Hermantino 
Coelho, ninguém 
sabe, ninguém viu!

É claro que em função da 
manchete de capa desta edi-
ção, não poderíamos voltar a 
falar da ponte da Hermantino 
Coelho, afinal o esgoto que 
a Sanasa cobra e não coleta 
nem trata dos prédios da rua, 
é lançado diretamente no ri-
beirão.

Para atualizar nossos lei-
tores sobre a ponte, que já 
teria verba de sobra para a 
construção - três deputados 
Carlos Sampaio, Célia Leão 
e Jonas Donizete garantem, 
cada um, a liberação de R$ 
200 mil - acionamos a asses-
soria da Prefeitura que indi-
cou José Afonso Bittencourt, 
diretor da Macro Região Les-
te. 

Depois de dois meses de 
tentativas, o diretor alegou 
que está afastado de tudo há 
semanas, por conta de uma 
pneumonia, que sobre a pon-
te não poderia falar nada, e 
nos retornou a assessoria de  
imprensa da Prefeitura que 
não encontrou outra fonte!

O diretor provavelmente de-
lira de febre!

SOLICITAR O SERVIÇO

Eduardo Guerra
Síndico Profissional

De onde 
saem as Leis?

POLÍTICA 
LOCAL

NOSSA CÂMARA 
EM BOAS MÃOS

Gilberto 
GonçalvesINSTALAÇÃO DO SISTEMA

SOMENTE BENEFÍCIOS

Segundo o Conselho Estadual de Educa-
ção e através da Deliberação CEE nº. 05/00 
em seu artigo 4º : “O atendimento educacio-
nal ao aluno com necessidade educacional 
especial deve ser feito nas classes comuns das 
escolas em todos os níveis de ensino”.

Portanto mediante a esse artigo, vem 
ocorrendo à inclusão de alunos em ambien-
tes escolares dentro da sala de aula regular, 
gerando uma realidade que a cada dia mais 
se faz presente aumentando assim, minha 
preocupação como educadora, pois não tem 
sido tarefa fácil necessitando assim, que se 
faça alguma coisa para que os portadores 
de necessidades especiais possam realmente 
serem incluídos no processo educacional, já 
que requerem muita atenção diferenciada e 
acomodação em sua adaptação no ambiente 
físico juntamente com o currículo escolar.

Tenho como prioridade esclarecer que 
todas as deficiências, para serem bem traba-
lhadas no ambiente escolar exigem dos edu-
cadores mais conhecimentos de suas causas e 
procedimentos adequados para trabalhá-las, 
para que consiga transformar a inclusão em 
um fator importante onde o portador realize 
sua viabilização.

Essa inclusão, juntamente com a inte-
gração dos alunos, não é apenas uma simples 
atitude de assumir a responsabilidade públi-
ca pela educação mas, sim passar conheci-
mento sobre o contexto escolar. Mediante a 
essa proposta o educador se depara com uma 
lista de necessidades especiais, dificultando 
assim o processo de ensino-aprendizagem, 
pois não domina suas causas e habilidades 
para desenvolvê-las colaborando com o ensi-
no-aprendizagem para os portadores de:

-Deficiência auditiva: ocorreu a perda 
total ou parcial, congênita ou adquirida da 
audição do indivíduo.

-Deficiência físico/motora: o indivíduo 

apresenta grande dificuldade de locomoção, 
dificultando sua aprendizagem, tornando-a 
mais lenta devido ao baixo índice da coorde-
nação motora e muitas vezes podendo dificul-
tar sua fala, devido às lesões neurológicas.

-Deficiência cerebral: ocorre uma al-
teração difusa, desde uma leve falta de co-
ordenação dos movimentos a uma enorme 
dificuldade de andar até apresentando a de-
ficiência de segurar objetos, falar ou deglutir 
alimentos sólidos em casos mais graves.

-Deficiência mental: apresenta um fun-
cionamento intelectual geral, muito abaixo 
da média, onde o indivíduo fica limitado na 
conduta de responder adequadamente as ne-
cessidades de uma sociedade.

-Transtorno do déficit de atenção (TDA) 
conhecido como HIPERATIVIDADE: Esse 
quadro é muito encontrado em nossa sala 
de aula, o indivíduo apresenta imaturidade, 
atrasando o desenvolvimento devido sua de-
satenção, sendo um principal sintoma dessa 
síndrome de déficit e o comportamento nas 
atividades escolares necessitam ser constan-
tes e diversificadas sempre.

- Dislexia: apresenta um quadro de dis-
grafia, descálculo e dislexia (dificultando a 
ato de ler e escrever). Nesse caso é necessário 
ser feito um diagnóstico com um educador 
de educação especial, mais a parceria da 
saúde.

Portanto é de suma importância res-
saltar que não podemos tratar de negar as 
deficiências mas, repensar o sentido da edu-
cação, propiciando a produção de um traba-
lho de qualidade que permita a construção 
do conhecimento juntamente com o suporte 
teórico detalhado de cada deficiência, cola-
borando assim com a inclusão no ambiente 
escolar e facilitando o longo caminho que 
nós educadores percorremos, superando a 
ilusão da inclusão no âmbito educacional.

A inclusão do aluno com 
deficiência educacional 

Maria Ermelinda Pansani Pereira
Pedagoga e Psicopedagogo

O MAIOR BENEFÍCIO
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PREFEITURA NOTIFICA IRREGULARIDADE FEITA SOB SUAS ORDENS

Pobre Campinas

O telefone 156 da Pre-
feitura registrou uma 
denúncia de despejo de 
entulhos no córrego que 
corta o bairro Santa Cân-
dida - entre as ruas Her-
mantino Coelho e Arq. 
José Augusto Silva – e 
acionou a Secretaria de 
Meio Ambiente para veri-
ficar do que se tratava. 
No dia 21 de julho a Polí-
cia Ambiental notificou a 
empresa que havia feito o 
aterramento e descobriu 
que a autorização para o 
trabalho havia partido da 
própria Prefeitura. 

A denúncia foi feita 
pela AMOSCA - Asso-
ciação dos Moradores do 
Jardim Santa Cândida e 
Adjacências – e levantou 
uma situação estranha, 
com a Prefeitura sendo 
acionada para fiscalizar 
um ato irregular prati-
cado com sua própria au-
torização. 

Prefeitura notifica irregularidade feita sob suas ordens

“A AR3 (Administração Re-
gional) solicitou que eu usasse 
as pedras tiradas de uma cons 
trução para cobrir uma cratera 
aberta pela enchente e eu fiz 
para ajudar”, diz o proprietário 
da Soterra Engenharia Ltda, 
Renato de Souza, que já foi au-
tuado anteriormente pela Polí-
cia Ambiental.  

O assessor da Secretaria de 
Meio Ambiente, Flávio Gordon, 
explica que para realizar este 
tipo de obra é preciso solicitar 
antes as licenças ambientais 
emitidas pelo Departamento de 
Preservação de Recursos Na 
turais do estado, com base em 
projeto técnico, o que não foi 
feito.  

Após receber a intimação 
(n. 1511) da Polícia Ambien-
tal, o proprietário da Soterra 
protocolou no dia 22 de julho 
na Prefeitura, uma explicação 
onde afirma que o pedido para 
realizar o trabalho partiu do 
próprio diretor da Macrozona 
Leste, Jose Afonso Bittencour, 
juntamente com o engenheiro 
da AR João Wesley do Amaral. 

Ele conta que “pediram 
minha ajuda na recolocação dos 
tubos do córrego para recompor a 
travessia de pedestres destruída 
pela enchente na rua Arq.José 
Augusto Silva e também para 
aterrar parte da erosão no final 
da rua Hermantino Coelho”. 

O trabalho foi discutido com 
o diretor da Macrozona, autor da 
alegação “que a prefeitura não 
tinha maquinário nem recursos 
para executar”, afirma Renato. 
Ele confirma ter descarregado 
cerca de 50 caminhões de pedra 
no local. O engenheiro João do 
Amaral, co-autor do pedido ver-
bal para o aterramento, explica 
que o trabalho foi feito “a bem 
do serviço público, pois o ma-
terial foi fornecido de graça e o 
local apresentava risco para os 
pedestres”. 

Questionado sobre a neces-
sidade da documentação am-
biental, ele diz que “o caráter 
emergencial da obra e a falta 
de recursos para realizá-la jus-
tificam a falta de documentação, 
que vai ser providenciada ago-
ra”.  E frisa que “foi muito útil 
para a população local”.  Flávio 

Gordon, do Meio Ambiente, 
tenta explicar que “talvez a AR 
tenha se precipitado em função 
da situação de emergência, mas 
sua atitude não foi correta e nós 
temos que cumprir com a nossa 
obrigação de fiscalizar”. Ele 
aguarda relatório detalhado para 
verificar qual a providência será 
tomada para resolver a situação 
do local. 

Deu BO
O Boletim de Ocorrência 

lavrado pela Polícia Ambiental, 
segundo o sargento Stoque, vai 

seguir para o comando em São 
Paulo para a devida apreciação 
e decisão sobre as providências 
a serem tomadas.

“A nossa equipe que esteve 
lá constatou a irreguraridade. 
Naquele momento nenhum res 
ponsável pela obra apresentou a 
documentação necessária para a 
realização e qualquer atividade 
antrópica, próximo à água ou na 
água precisa autorização. Como 
não tinham foi feito o Boletim de 
Ocorrência”, expllicou o sargento 
Stoque da Polícia Ambiental.

O aterro da rua Arquiteto José Augusto Silva teria sido feito, desta forma para garantir segurança, reposicionando os tubulões

Já na Rua 
Hermantino 

Coelho, 
o aterro 

com pedras 
destruiu parte 
da tubulação 
que despeja 
o esgoto no 

córrego
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INAUGURADO TRECHO DA GUILHERME CAMPOS Conseg Taquaral tem nova diretoria

A nova diretoria foi eleita por aclamação no dia 13 de julho. Na foto aparecem, atrás 
da esquerda para direita: Diretores de Ética, Pedro Arnaldo Fávaro e Armando Madeira 
Neto. Na frente da esquerda para direita: Diretor Social: José de Souza Sobrinho; 2.º 
Secretário:  Clarinda Amalia Bonzim Bono da Silva; Presidente: Luiz Roberto Gomes; 
Vice - Presidente  Marcos Alves Ferreira; Tenente Rubens Santim (representando 
Capitão Carlos Guandalim ), Dra. Rosana Vescovi ( representando Dr. José Fernandes 
da Silva ), 1.º Secretário  Domingos Ferronato. O Capitão Guadalim  da 2ª CIA.  PM  e 
Dr José Silva delegado do 4º DP Taquaral são Membros Natos do CONSEG.

Pista nova e 3 radares
A Prefeitura Municipal, 

PUC-Campinas, a Unicamp 
e a Rossi construtora entrega-
ram em 15 de julho, como 
comemoração dos 235 anos 
da cidade, a obra de interliga-
ção das avenidas Guilherme 
Campos e Professor Zeferino 
Vaz. A ligação das duas ave-
nidas é resultado de uma par-
ceria entre os setores público 
e privado.

A Emdec fez toda a sinal-
ização horizontal e vertical da 
avenida e seu entorno. Foram 
investidos R$ 45 mil para 
manutenção e ampliação da 
sinalização do local e de out-
ras cinco importantes vias da 
região. Foram instalados três 
radares, mas, oficialmente, 
ainda não há previsão de co-

locação de semáforos e de 
mudança de linhas de ônibus. 

“A demanda desse traba 

lho era de muitos anos, mas 
o prazo da parceria e a ex-
ecução do projeto aconteceu 
em tempo recorde”, afirma 
Gerson Bittencourt, presi-
dente da Emdec.

A expectativa do reitor 
Fernando Costa, da Uni-
camp, “é que o novo acesso 
absorva, em média, um fluxo 
diário de 10 mil veículos, 
dos cerca de 35 mil que cir-
culam pelo campus. E isso 
vai repercutir na qualidade 
do trabalho e do estudo”, 
afirma.

Para o presidente da 
Rossi, Luiz Rossi, “A ideia 
é desenvolver sim o setor 
imobiliário, mas com sus-
tentabilidade e conforto aos 
futuros moradores”.

Apesar da prefeitura a-
través da Emdec divulgar 
como existente so mesmo-
dentro de alguns meses, a 
região vai ganhar um espaço 
construído especificamente 
para trânsito de bicicletas. 

A ciclovia terá aproxima-
damente cinco quilômetros 
e meio e será construída no 
Parque Linear Ribeirão das 
Pedras, uma área de 2,5 mil 

Região do D.Pedro ganha ciclovia

metros lineares localizada 
em área de cerca de 30 mil 
metros quadrados na rua 
Manoel Pereira Barbosa, 
atrás do Parque Dom Pedro 
Shopping. 

A pista, que ligará o bairro 
Jardim Santa Genebra ao Parque 
das Universidades, será cons 
truída pela construtora imobi 
liária Rossi – a mesma empresa 
que investiu no prolongamento 
da Avenida Guilherme Cam-
pos, mas as obras ainda não têm 
previsão exata de início, já que 
a construtora está aguardando 
a urbanização da região do Ri-
beirão das Pedras. 
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 VILLAGIO DI FIRENZE PÕE SANASA NO  BANCO DOS RÉUS

Cobrança indevida
Apenas um, o Con-

domínio Residencial Vil-
laggio di Firenze, local-
izado na Rua Hermantino 
Coelho, 77 já deixou de 
pagar para a Sanasa, cerca 
de R$ 600 mil. A quantia, 

soma das contas mensais 
pela coleta e tratamento de 
esgoto está sendo depos-
itada em juízo enquanto a 
ação do condomínio contra 
a empresa de saneamento 
não tem solução. “Gan-

hamos na primeira instân-
cia e a Sanasa recorreu. A 
decisão do juiz da segun-
da instância está prestes a 
acontecer e acreditamos, 
com muita confiança, que 
será favorável ao con-

domínio” afirma com en-
tusiasmo Atur Margosian 
que atua há 11 anos como 
síndico no Villaggio di Fi-
renze. O entusiasmo e a 
esperança de nova vitória 
se fundamenta em parte 

do  despacho do juís da 
primeira instância onde 
ele diz: “Declaro indevida 
a obrigação de pagamen-
tos das prestações de ser-
viços referentes à coleta de 
esgoto”.

A história toda começa, é 
claro, quando a obra de con-
strução das quatro torres que 
compõem o conjunto habitacio-
nal de 240 apartamentos teve 
início. Um contrato de parce-
ria entre a Rossi construtora 
e a Prefeitura, via Sanasa, de-
terminava a responsabilidade 
de cada parte. (O documento 
está protocolado na PMC sob 
número 94/22972). Nele ficou 
decidido que além das inter-
ligações internas a construtora 
ficaria responsável também 
pela implantação da rede que 
levaria o esgoto do condomínio 
até o ribeirão que corta a Rua 
Hermantino Coelho. Todas as 
especificações técnicas da obra 
constam do contrato. “A Rossi 
cumpriu a sua parte e fez toda 
a rede”, afirma o síndico. Do 
ribeirão em diante a respon-
sabilidade de fazer o esgoto 
chegar até uma ETA (Estação 
de Tratamento de Esgoto) seria 
da Sanasa. 

Com a rede coletora na rua 
implantada o condomínio pas-
sou a lançar nela toda a parte 
líquida do esgoto coletado em 
fossas sépticas. Como a Sa-
nasa não cumpriu a sua parte 
de levar o esgoto além do cór-
rego, ele está sendo lançado 
direto no ribeirão até hoje. A 
parte sólida, separada por pro-
cesso de filtragem, é retirada 
por empresas especializadas 
em limpar fossas e o serviço 

é pago pelos condôminos. Ai-
nda segundo o síndico, tudo 
ia bem até se descobrir que o 
esgoto estava sendo cobrado 
junto à conta de água. “Recor-
remos diretamente à Sanasa. 
Naquela época ela reconheceu 
o erro e devolveu ao caixa do 
condomínio cerca de R$ 13 
mil que já  pagos”.

Passados alguns anos, com 

as mudanças de governo e dos 
dirigentes das empresas ligadas 
à prefeitura, a cobrança voltou 
a ser efetuada. Uma nova ten-
tativa de acordo amigável en-
tre as partes não surtiu efeito. 
A direção da Sanasa entendeu 
que o condomínio devia pagar 
pelo uso da rede existente na 
rua e não levou em considera-
ção o contrato firmado quando 

do início da obra. “A intran-
sigência nos levou a acionar, 
na Justiça, a empresa por co-
brança indevida. Diante da 
primeira vitória ela recorreu. 
Estamos agora aguardando o 
julgamento da segunda”.

A quantia depositada em 
juízo hoje poderia ser muito 
maior ainda se os administra-
dores dos outros prédios que 
foram construídos depois do 
Villagio di Firenze tivessem 
aderido à ação. “A situação 
deles é a mesma que a nossa. 
O esgoto lá também passa pelo 
mesmo processo que o nosso         

e, além  disso, também é ligado 
na rede que a Rossi construiu 
na Hermantino Coelho em fun-
ção do contrato. E tudo está 
sendo lançado no ribeirão”.

Para o síndico e proprietári-
os de apartamentos no Villagio 
di Firenze além da expectati-
va pela vitória na Justiça que 
deve engordar bem o caixa 
há também a esperança de 
que a Sanasa cumpra logo a 
sua parte do contrato e passe 
a fazer a coleta e tratamento 
do esgoto. “Preferimos pagar 
por este serviço. Assim poder-
emos desativar nossas fossas 
e filtros e pensar em construir 
estacionamentos subterrâneos 
garantindo mais espaço para 
os condôminos deixarem seus 
veículos em segurança. Muitos 
deixam os carros na rua por 
falta de espaço. Esperamos 
que uma coisa puxe a outra e 
tudo de certo”.

O Condomínio
e parte da ação

encaminhada
à quarta

vara civil de 
Campinas

Local onde o esgoto dos prédios da Hermantino Coelho é lançado
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“Enquanto todos (fal-
tam dois) esses animais não 
forem confinados, não será 
possível a realização da vis-
toria e avaliação por parte 
da Secretaria da Saúde. 
Não é fácil capturar esses 
animais. O que garantimos 
é que só vamos reabrir o 
parque com total segurança 
para os visitantes”. 

Ronaldo de Souza 
diretor do DPJ. 

FUNCIONÁRIOS DO LAGO DO CAFÉ SÃO DRIBLADOS POR DOIS ANIMAIS

Capivaras ‘dão show’

Um dos parques mais bo-
nitos e visitados da cidade, o 
Lago do Café, situado ao lado 
da Lagoa do Taquaral, per-
manece fechado para visita-
ção pública, sem previsão de 
reabertura. Desde o dia 18 de 

outubro de 2008, o local foi 
interditado com o objetivo de 
diminuir o risco de parasitismo 
humano por carrapatos trans-
missores da febre maculosa. 
Houve confirmação, por parte 
da Secretaria de Saúde, de que 

freqüentadores do parque po-
dem pegar a doença.

Em março, o Departamen-
to de Parques e Jardins (DPJ) 
da Prefeitura de Campinas 
construiu uma nova área de 
manejo das capivaras, hos-

pedeiras amplificadoras da 
bactéria causadora da febre 
maculosa, que vivem no Lago 
do Café, visando interromper 
o ciclo do carrapato estrela, 
além de medidas de limpeza e 
preparo do solo para reduzir a 

infestação no parque. De acor-
do com o DPJ, o processo de 
monitoramento ainda está em 
andamento. O próximo passo 
é conseguir capturar duas das 
trinta capivaras que habitavam 
o local:

Só faltam duas, mas o trabalho que elas estão dando... ...para entrar no cercado de captura não é fácil

Locação de trajes 
A Hipnose é o novo ponto 

de glamour da avenida Almeida 
Garret. Localizada no núme-
ro 1256, a casa foi aberta no 
dia 13 de julho para a locação 
de trajes para noivas, noivos, 
damas e pajens, além de moda 
festa masculina e feminina. A 
empresária Cleusa Fernandes 
Correa, que está a 22 anos no 
ramo, é também proprietária do 
buffet Pot Pourri e  anuncia que 
em 20 de agosto inaugura tam-
bém um espaço para festas com 
até 200 pessoas no local, além 
de um salão especializado em 
dia da noiva, maquiagem e ca-
belos para festas. Atendimento 
das 8h30 às 19 h. O fone é 3294 
5952. 

Alta costura 
Para tornar sua nova sede 

mais conhecida e divulgar a 

coleção lançada em junho, o 
estilista Luddy Ferreira está 
fazendo uma promoção de até 
50% de desconto para os vesti-
dos de festa e dia a dia, além de 
30% para os vestidos de noiva. 
São cerca de mil peças em pro-
moção, diz o estilista, podendo 
ser encontrados vestidos curtos 
por R$ 150,00 e vestidos longos 
por R$ 490,00. O ateliê fica na 
Av. Pd. Almeida Garret 1.317 e 
o atendimento ao público é feito 
de segunda a sexta das 9 às 19 h 
e aos sábados das 9 às 16 h. Tel: 
3294 6822.

Festa da Pizza 
O buffet Arquitetos da Pizza 

inventou uma maneira diferente 
de fazer festa: eles levam para 
o local escolhido toda estrutura 
de uma pizzaria, incluindo os 
pizzaiolos, garçons, forno e os 
ingredientes para o rodízio de 

cerca de 30 pizzas salgadas e 
doces. O evento pode ser orga-
nizado em casas, apartamentos, 
empresas, condomínios ou chá-
caras e a única exigência é ter 
um grupo mínimo de 20 pessoas. 
Cada evento tem a duração de 4 
horas e a equipe limpa o local 
antes de ir embora. Em Campi-
nas o contato é feito pelos fones 
3242 4759 / 9704 3049. 

Ponte e Guarani 
A Telhanorte, rede de ma-

teriais de construção e reforma, 
anunciou no dia 16 de julho 
o patrocínio dos dois maiores 
clubes de futebol campineiros: 
Guarani e Ponte Preta. A ne-
gociação, iniciada em abril, foi 
oficializada entre os presidentes 
dos clubes, Leonel Martins e 

Sérgio Carnielli, e Ney Galvão, 
diretor geral do grupo gestor 
da Telhanorte. O patrocínio in-
clui logomarca nas camisas dos 
times, camarotes nos estádios, 
placas nos campos de jogo e tre-
ino, ingressos e ações em dias 
de jogo. A rede tem uma loja no 
estacionamento do Parque Dom 
Pedro Shopping. 

Tucunacamp 
Em sua quarta edição o 

“Tucunacamp” é um torneio de 
pesca esportiva, que ocorrerá na 
Lagoa do Taquaral em Campi-
nas, todos os sábados do mês de 
agosto de 2009, com final dia 
05 se setembro de 2009. Em 
contrapartida ao uso do local, o 

evento garantirá a execução de 
benfeitorias como a troca das 
lonas protetoras dos pedalin-
hos fornecidas pelo Enxuto Su-
permercados e a cobertura 60 
x 4 m dos pedalinhos fornecida 
pela Fiat Tempo.
 As parceirias tem sido a forma 
encontrada pelos organizadores 
responsáveis e conscientes que 
além da esportividade, estão 
preocupados com a preservação 
para garantir que a pesca es-
portiva continue proporcionando  
momentos de lazer saudável.

GIRO
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RESIDENCIAL COLIBRIS	 Rua Antonio Nogueira Braga, 236
VILLAGE CHATEU TIVOLI	 Rua Professor Luiz de Pádua, 63
DOLCE VIVERE	 Rua Lauro Vannucci, 851
CIDADES DI ITÁLIA	 Rua Arq. José Augusto Silva, 719 
ILHAS DO CARIBE	 Rua Arq. José Augusto Silva, 761
PANIF. ESQ. DO ESTUD.	 Rua Luiz Otávio, 150 
BANCA  JORNAIS ITAÚ	 Rua Luiz Otávio, 148
VILLAGE CEREJEIRAS	 Rua Ambrógio Bisogni, 220
COLINA VERDI		 Rua Ambrógio Bisogni, 180
PORTO VITÓRIA	 Rua José Luiz C. Moreira, 183
ÓPERA HOUSE		 Rua José Luiz C. Moreira, 120
ALDEIA DA MATA	 Rua Hermantino Coelho, 299
CIDADE NOVA		  Rua Hermantino Coelho, 255
PLAZA LIGTH		  Rua Hermantino Coelho, 195
VILLAGIO DI FIRENZE	 Rua Hermantino Coelho, 77
VILLAGIO DI VENEZIA	 Rua Rua Luiz Otávio, 2001
CITTÁ DI ROMA	 Rua Jasmim, 28
MAIMI GARDENS	 Rua Izabel Negrão Bertólli, 100
ANTUÉRPIA		  Rua Izabel Negrão Bertólli, 101
AREIAS DE PRATA	 Rua Izabel Negrão Bertólli, 141
AREIAS DE OURO	 Rua Izabel Negrão Bertólli, 161
 JANGADAS		  Rua Jasmim, 170
ALDEIA DA LAGOA	 Rua Jasmim, 190
RIO TOCANTINS	 Rua Jasmim, 250
ALDEIA DA SERRA	 Rua Jasmim, 350 
CHÁCARA PRIMAVERA	 Rua Jasmim, 241
RARITHÁ		  Rua Jasmim, 466
RIO TAMISA		  Rua Jasmim, 750
VILLE DE FRANCE	 Rua Jasmim, 810
BANCA  JASMIM	 Rua Jasmin, 820
PADARIA DI FIORI	 Rua das Hortências, 960
ANDRÉA PALLADIO	 Rua Jasmim, 840
EDEN ROCC		  Rua Jasmim, 880
GAROPABA		  Rua Egle Moretti Belintani, 270
EDUARDO H. DE MELLO	 Rua Luiz de Oliveira, 327
RESID. GARDEM CLUB	 Rua Hermantino Coelho, 1000
MOISÉS BITTAR	 Rua Hermantino Coelho, 955
ILHA BELLA		  Rua Hermantino Coelho, 901
PARK INDIANÓPOLIS	 Rua Hermantino Coelho, 841
PARQUE PRIMAVERA	 Rua Hermantino Coelho, 758
SPÁZZIO COPENHAGEN	 Rua Hermantino Coelho, 734
CONDOMÍNIO CANADÁ	 Rua Hermantino Coelho, 501
RESIDENCIAL MARINA	 Rua Clovis Teixeira, 100
PANIF. NOVA DIAMANTE	 Rua Adelino Martins , 580
AQUARELLA		  Rua Egle Moretti Belintani, 33
ALCANTO UNO		 Rua Álvaro Bosco, 146
SPAZIO DELLA FELICITÁ	 Rua Álvaro Bosco, 157
SPAZIO DELLA ISPIRAZIONE	 Rua Álvaro Bosco, 95
SPAZIO DELLA NATURA	 Rua Álvaro Bosco, 50
ABELHA GULOSA MALL	 Avenida Guilherme Campos, 600
REVISTARIA THE MALL	 Avenida Guilherme Campos, 600
REVISTARIA D. PEDRO	 Avenida Guilherme Campos, 1.000
SPAZIO DELLA LUMME	 Rua Santa Maria Rossello, 905
ACCANTO DUE		 Rua Carlos Mazzoni, 55
HOUSE TOWER I E II	 Rua Carlos Mazzoni, 72
RESERVA ORIGINAL	 Rua Dr. Fernando F. D. de Souza, 48
ECO RESIDENCE	 Rua Thereza Mazzair Brevistieri, 46
ILHA DAS FLORES	 Rua Rua Aglair Buratto, 169
CASAS DI IT. VILLA BELLA	 Rua Zerilo Pereira Lopes, 651
CASAS DI IT. PQ DO LAGO	 Rua Zerilo Pereira Lopes, 477
CASAS DI IT. PQ. D. PEDRO	 Rua Luiz Pasteur, 75
CASAS INGL. G. HILL	 Rua Eunice Virginia R. Navero, 781
CASAS DI IT. TAQUARAL	 Rua Eunice Virginia R. Navero, 1070
PARQUE DOS IPÊS	 Rua José Lins do Rego, 665
RESIDENCIAL RESEDÁ	 Rua Afrânio Peixoto, 601
MONTE CARLO	 Rua Afrânio Peixoto, 793
FAZENDA TAQUARAL	 Rua Afrânio Peixoto, 855
RIVIERA JARDIM	 Rua Afrânio Peixoto, 900
PARQUE TAQUARAL	 Rua Padre Domingos Giovanini, 496
RESIDENCIAL VIVENDAS	 Rua Padre Domingos Giovanini, 577
COND. LATINO COELHO	 Rua Latino Coelho, 1301
CONDOMÍNIO PQ ALEGRO	 Rua Latino Coelho, 1343
CONJ. RES. VILLA VERDE	 Rua João Chatti, 112 
EDIFÍCIO  PQ TAQUARAL	 Rua Fernão Lopes, 1400
EDIFÍCIO FRANKLIN	 Rua Padre Antonio Vieira, 64
EDIFÍCIO ANTONIO CARLOS	 Rua Padre Antonio Vieira, 76
EDIFÍCIO JOSIANE	 Rua Padre Antonio Vieira, 6
PANIF. MASSA NOBRE	 Rua Padre Manoel Bernardes, 942
BANCA JORNAL MICKEY	 Rua Padre Manoel Bernardes, 912
PARQUE AUXILIDADORA I	 Rua Theodureto de Camargo, 488
PARQUE AUXILIADORA II	 Rua Fernão Lopes, 1907 
RESIDENCIAL ANDORRA	 Rua Pedro Vieira da Silva, 144 
RES. LUXEMBURGO	 Rua Pedro Vieira da Silva, 415 
VILLAGE CALIFÓRNIA	 Rua Pedro Vieira da Silva, 64 
VILLAGE FLÓRIDA	 Rua Pedro Vieira da Silva, 42 
MERC. “DIA” S. GENEBRA	 Av. Pamplona, 383
BANCA SANTA GENEBRA	 Av. Pamplona, 383
RES. VILLA DA PRAÇA	 Rua João C. Valente, 305

RESID. COLINE DE SUISSE	 Rua Guatás, 250
PANIF. SANTA GENEBRA	 Rua Joaquim Manuel Macedo, 15
BANCA DO BERALDO	 Rua Joaquim Manuel Macedo, 16
GREEN VILLAGE	 Rua das Hortências, 781 
VILLAGE CAMPANIA	 Rua das Hortências, 641
SUNSET VILLAGE	 Rua das Hortências, 415
PAD. IMPÉRIO DOS PÃES	 Av. Almeida Garret, 1091
THE PLACE RESIDENCE	 Rua Fernão Lopes, 1101
CONDOMÍNIO PINHEIRO	 Rua Fernão Lopes, 1067
RESID. PARQ.		  Rua Soldado Percílio Neto, 628
PARQUE DA LAGOA	 Rua Jorge Figueiredo Correia, 503
LA TORINO		  Rua Jorge Figueiredo Correia, 944
VILLA DI CAPRI		 Rua Jorge Figueiredo Correia, 1000
VILLAGIO DI MONTALCINO	 Rua Emerson José Moreira, 1667
PETIT VILLAGE		 Rua Emerson José Moreira, 1455
RESIDENCIAL CAMÉLIAS	 Rua das Camélias, 399
VILLAGE CEDRUS	 Rua das Camélias, 118
EDIFÍCIO GIRASSOL	 Rua Girassol, 54
PANIF. PRIMAVERA	 Rua Jorge Figueiredo Correia , 1.411
ED.. RAQUEL M. FERREIRA	 Rua Pereira Coutinho, 151
ED. ANA CAROLINA	 Rua Pereira Coutinho, 111
LAGOA TAQUARAL 	 Avenida Heitor Penteado, S/N
ED.DONA ESMERALDA	 Rua Luiza de Gusmão, 591
RES. VILA VULCANO	 Rua Diogo Alvarez, 2.370
ED. PRAIA  CASTELHANOS	 Rua Euclides Vieira, 647
EDIFÍCIO EUCLIDES	 Rua Euclides Vieira, 661
PANIF. SÃO GERALDO	 Rua Bento de Arruda Camargo, 478 
BANCA SÃO GERALDO	 Av. Bento de Arruda Camargo, 500
PADARIA PURO PÃO	 Av. Esther M.de Camargo, 585
BANCA DO ROMEU	 Av. Anita Moretzsom, 450
SUPERMERCADO FELTRIN	 Av. Lafayete de Arruda Camargo, 116
PANIF. E REST SANTUZA	 Av. Anita Moretszom, 738
CIDADE JUDICIÁRIA	 Rua Bento de Arruda Camargo, 1000
CASA CARNES RAMALHO	 Rua Lafayete de Arruda Camargo, 12
CAMARA MUNICIPAL	 Av. da Saudade
PREFEITURA DE CAMPINAS	 Av. Achieta, 200
AGÊNCIAS DE PUBLICIDADE
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ADMINISTRAÇÃO COM ESTILO

MAIS UM CADASTRADO

Manter uma das menores taxas 
de condomínio da região com uma 
infraestrutura de lazer compacta 
e funcional, e ainda resolver a 
maior parte dos problemas na 
base de uma boa conversa é o 
sonho de qualquer condomínio. 
Mas um deles, o Condomínio 
Residencial Villagio di Firenze, 
localizado na r. Hermantino Coelho, conseguiu tornar 
isso uma realidade e comemorou, no dia 10 de julho, 
mais uma melhoria interna. Depois de uma reforma de 
dois meses, inaugurou o Espaço Gourmet e de Convívio. 
Na área onde antes havia duas churrasqueiras peque-
nas e pouco utilizadas foi substituído por um ambiente 
sofisticado e aconchegante com toda infraestrutura para 
a realização de reuniões familiares e entre amigos, além 
de uma área externa - com pergolato e espelho d´água 
- para convívio diário.  

Usando a experiência de toda 
uma vida no comércio e na indús-
tria, o Sr. Artur Margosian atua como 
síndico desde a inauguração do con-
domínio, há 11 anos.  Um dos seg-
redos para a administração eficaz 
foi a implantação de um escritório 
interno onde “mais de 50% dos pro 
blemas conseguem ser resolvidos na 

conversa, com esclarecimento de fatos e a busca de soluções, 
e se faz uma ponte entre o condomínio e a administradora”, 
diz o síndico. A taxa condominial de aproximadamente R$ 
250,00  é uma das menores entre os empreendimentos do 
mesmo nível e se deve ao planejamento bem elaborado, com 
controle de custos e um bom fundo de reserva.  O espaço 
Gourmet, por exemplo, usou parte do fundo de investimento 
e apenas uma parcela foi dividida entre os moradores. Tanto 
nesse espaço quanto no salão de festas é cobrada uma taxa 
de uso, revertida para faxina e manutenção do local. 

A espera do julgamento
No final de julho ou início de agosto, terá continuidade o 

julgamento no TJ dos embargos de declaração da Prefeitura 
e construtoras contra a Adin que em primeira instância em 
10/12/2008  acatou por 25 x 0 a inconstitucionalidade da 
Lei 11.764/03 em Campinas (38 mudanças pontuais de zo-
neamento) e alvarás de 2.007 em descacordo ao Plano Diretor 
de 2.006. Em segunda instância, 16 dos 23 desembargadores 
voltaram atrás em 17/06/09, e falta somente 1 voto de 2 pos-
síveis para que a Adin seja modulada, valendo a partir da data 
do novo julgamento. Todos os efeitos perniciosos proporciona-
dos enquanto a Lei 11.764 esteve válida irão permanecer, e as 
várias obras inacabadas e irregulares até do ponto de vista do 
alvará de construção irão prosseguir. 

Só que a certeza de vitória é tamanha, que antes mesmo da 
muito provável oficialização deste mísero voto remanescente,  
a construtora Ecosfera reabriu o stand de vendas do Ecolife 
Taquaral , de 07 a 09/07. Perguntei ao corretor de plantão se 
as vendas tinham sido retomadas , e ele respondeu que há “es-
perança” de que em breve sejam reiniciadas, pois aconteceu 
um julgamento em São Paulo, coisa e tal...Disse também que 
no momento não poderia me vender nada, mas perguntou se eu 
tinha interesse. Assim que as obras forem retomadas (em cerca 
de 15 dias, segundo afirmou depois), os contratos de vendas 
poderão ser assinados. 

De onde provém tamanha confiança no desfecho da con-
tinuidade do julgamento ? Pelo visto, mais uma vez corre-se o 
risco de prevalecer a triste lógica neste Pais, onde os interesses 
dos grandes grupos econômicos e dos poderosos em geral difi-
cilmente são contrariados. 

 Markus Nydegger

Lixo no Santa Genebra 
Moradores do Jardim Santa Genebra reclamam de um ter-

reno vazio que está sendo utilizado para despejo de lixo e entu 
lho na rua Estácio de Sá, entre os números 1600 / 1800. O muro 
que cerca o terreno tem um buraco que permite o despejo dos 
entulhos, que vem sendo descarregados de maneira sistemáti-
ca no local. Os integrantes da Associação de Desenvolvimento 
Sustentável do Jardim Santa Genebra já fizeram vários pedidos 
ao fone 156, da Prefeitura, solicitando a limpeza da calçada e 
a notificação ao proprietário para a reparação o muro. “Mas 
a burocracia é grande e a solução parece que vai demorar”, 
comentam os moradores. 

Placas que atrapalham a visão 
Moradores do bairro Mansões Santo Antonio observam que 

a região se transformou em um canteiro de obras e, nos finais 
de semana, as ruas se enchem de placas indicando os plantões 
de vendas de imóveis. Colocadas nas esquinas, essas placas 
atrapalham a visão dos motoristas que saem das ruas laterais. 
“Ficamos inseguros de movimentar nossos carros para dentro 
de alguma via, porque não sabemos se não estaremos nos in-
terpondo no caminho de alguém que pode vir trafegando pela 
preferencial, ou por outra via secundária”, diz o leitor J.F.B. Ele 
comenta sobre os acidentes freqüentes na região por conta da 
falta de visibilidade e questiona: “o que as imobiliárias preten-
dem com essa sinalização inadequada, que nos antipatizemos 
com elas?  Claro que não! Mas achamos que também não estão 
ligando nem um pouco se temos essas dificuldades dentro de 
nosso próprio bairro”. 

DO LEITOR
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TEATRO
Putz Grill
A comédia “Putz Grill...”, com Oscar Fi-
lho, fica de 7 de agosto a 25 de setembro 
no Teatro do Parque D. Pedro Shopping. 
Conhecido como “pequeno pônei do 
CQC”, o ator e humorista fará apresenta-
ções sempre às sextas-feiras às 21 horas.  
O espetáculo aborda temas como relacio-
namento, saúde, televisão, cinema e vida 
animal, em texto do próprio humorista. 
Duração: 1h20. Classificação: 14 anos. 
Ingressos: R$ 50. Entrada das Flores do 
shopping. Bilheteria: 3756 9890 / 3756 
9891

5 - Até que o Casamento nos Separe
De 5 a 27 de agosto no Teatro do D.Pedro 
Shopping a comédia “Até que o Casa-
mento Nos Separe”, com Cris Nicolotti e 
Eduardo Martini. No palco é apresentada 
a intimidade conjugal de um longo rela-
cionamento, em cenas hilárias, criando 
situações divertidas com as quais as pes-
soas se identificam. Às quartas e quintas, 
às 21h. Ingressos:R$ 30.

Careca de Rir
Também no Teatro do D. Pedro entra 
em cartaz, dia 1º de agosto, “Careca de 
Rir”. Sidney Rodrigues, ator e autor do 
espetáculo mostra quatro personagens 
cotidianos hilários que são entremeados 
por cenas de Stand Up Comedy. Até 22 
de agosto, aos sábados, 24 h, na entrada 
das Flores. Bilheteria:(19) 3756 9890 / 
3756 9891

CIRCO
2 - Unicirco no Taquaral 
Até 2 de agosto, de quarta a domingo, 
a Unicirco (Universidade do Circo), co-
mandada pelo ator Marcos Frota. “Vie-
mos para abrir o picadeiro para quem não 
tem oportunidade, é um lugar de exercí-
cio da cidadania”.  Quartas, quintas e 
sextas: 20h; sábados e domingos:16h, 
18h e 20h. Ingressos: R$ 30 (inteira) e  
R$ 15 (meia). Tel: 7806 5919

EXPOSIÇÃO
Fotos da Mata de Santa Genebra 
A mostra fotográfica “Imagens e Encantos 
da Mata Santa Genebra” está na Galeria 
B do Centro de Convivência Cultural, até 
o dia 30 de julho. Depois serão expostas 
em outros espaços, como prédios públi-
cos e shoppings, de forma itinerante. As 
fotos são do acervo da Mata e do fotógrafo 
Marcos Paulo de Moraes. De terça a do-
mingo, das 14 às 22 horas. Informações: 
3232 4168. O CCC fica na Praça da Im-
prensa Fluminese, s/n, no Cambuí. 

Ilustração Científica na Unicamp
De 27 de julho a 7 de agosto, o Espaço 
Cultural Casa do Lago da Unicamp sedia  
a mostra itinerante Exponic - II Expo-
sição Nacional de Ilustração Científica 
que, em sua segunda edição, percorre 
diversas cidades do país até 2010.  São 
mais de 30 artistas, entre convidados e 
selecionados, trazendo ao público 65 
obras nas mais variadas técnicas, con-
templando diversas áreas da ciência. Os 
visitantes também conferem o talento 
impressionante de jovens revelações que 
deverão dar continuidade à já consolida-
da escola estilística Brasileira de Ilus-
tração Científica. Mais informações pelo 
tel: 3521 7017.

MÚSICA
3 - Eventos para os 235 anos da cidade 
As comemoração do aniversário de Campi-
nas se estendem na última semana de julho, 
com atividades culturais. No dia 26 de julho, 
às dez da manhã, a Banda Carlos Gomes faz 
uma apresentação na praça do bairro Carlos 
Gomes. No final da tarde do mesmo dia, às 
17h, violeiros se encontram no mesmo local 
para um show com a Orquestra Cabocla. No 
dia 31 de julho, sexta, a Praça Carlos Go-
mes sedia a Noite da Seresta, com o cantor 
Eduardo Araújo, às 19h. No mesmo dia, o 
público também confere, no Centro de Con-
vivência, o espetáculo teatral Gala Pás de 
Cuba, com Maria Bernardete.
 
Sinfônica faz ensaios abertos
Os 235 anos de Campinas também são 
homenageados pela Orquestra Sinfônica 
Municipal de Campinas com uma série de 
ensaios abertos, que acontecem no Centro 
de Convivência Cultural Carlos Gomes, na 
última semana de julho. Entre os dias 28 e 
31, das 9h às 12h, o público conta com a 
presença de todos os músicos da Sinfônica 
e do maestro Karl Martin. O evento é uma 
preparação para o concerto do sábado, dia 
1 de agosto, que apresenta as obras “Fanta-
sia”, de Villa Lobos e “Sinfonia em ré me-
nor”, do compositor belga César Franck. Tel: 
3237 2730

1 - Arnaldo Antunes faz show no 
D.Pedro
O cantor e compositor Arnaldo Antunes se 
apresenta no Shopping Parque D. Pedro no 
dia 11 de agosto, terça, às 19h30, na Pra-
ça Central. O ex-integrante da banda Titãs 
apresenta sucessos de seu dvd Arnaldo An-
tunes Ao Vivo. O show, que é gratuito, faz 
parte do projeto Conexão Cultural que está 
na sétima edição. Para este ano, além do 
cantor, já estão programadas atrações como 
o Balé da Cidade de São Paulo, no dia 15 
de setembro, e um espetáculo infantil para 
outubro. Tel: 3756 7503

INFANTIL
6 - Teatro infantil na CPFL Cultura
Em agosto a programação infantil da CPFL 
Cultura terá espetáculos teatrais da Cia. 
Ópera na Mala, com apresentações aos 
domingos, em duas sessões: 10h e 11h30. 
Dentre os temas dos cinco espetáculos da 
companhia que serão apresentados a estão 
a ópera, referências às culturas indiana e 
japonesa e uma coletânea de algumas his-
tórias contadas no programa “Baú de Histó-
rias”, exibido pela TV Cultura e pela TV Ra-
timbum. A entrada é gratuita e os ingressos 
podem ser retirados no local, uma hora antes 
de cada apresentação. Veja a programação 
completa: www.cpflcultura.com.br ou tel.: 
3756 8000.  
 
Transformers no Galleria 
Até o dia 2 de agosto, em um espaço lúdico, 
crianças de 4 a 12 anos poderão brincar e se 
divertir com atrações especiais do desenho 
TRANSFORMERS® (robôs que se trans-
formam em diferentes veículos para ajudar 
o homem) e outros brinquedos. As atrações 
são gratuitas e contam com a supervisão de 
monitores, diariamente na praça de eventos 
do primeiro piso do shopping Galleria, das 
14h às 20h de domingo a sexta e das 10h às 
20h aos sábados. Tel: 3207-1333

GASTRONOMIA
Festival da França em Campinas
2009 é o ano da França no Brasil e Campinas 
comemora com o Festival Gastronômico que 
tem participação de 28 restaurantes. Eles 
criaram pratos especiais em homenagem à 
França, reconhecida pelo prestígio culinário 
no mundo. De 30 de julho a 9 de agosto, de 
quinta a domingo. Conheça os restaurantes 
participantes no site: www.muitomaiscam-
pinas.com 

O Tonico´s Boteco que participa do Festival, 
incluiu em seu cardápio o ‘Filet au poivre’ e 
o ‘Cassoulet’ (servido com porção de arroz), 
acompanhados por duas sobremesas: ‘Petit 
Gateau’ e ‘Pera Saint Michel’, ao preço de 
R$ 29,90 o prato e a sobremesa. Tel: 3236 
1664.

 
4 - Confraria Iguatemi
O Iguatemi Campinas realiza até 6 de 
agosto a Confraria Iguatemi 2009, para 
comemorar o Dia dos Pais. O ciclo de 
palestras sobre gastronomia e bebidas se-
guidas de degustação terá como tema “A 
Culinária Francesa no Brasil - A mistura 
perfeita entre culturas e diversidade de 
sabores”. Sempre das 19h30 às 21h em 
um cenário especial. no terceiro piso do 
shopping. Vagas limitadas Inscrições: 
www.confrariaiguatemi.com.br

PALESTRAS
A Crise do Macho
A série de encontros do Café Filosófico 
em agosto, na CPFL Cultura, terá como 
tema a A Crise do Macho: A crise atual 
é uma crise da forma masculina de rela-
cionamento com o mundo?, com a cura-
doria do psicanalista e escritor Contardo 
Calligaris. O tema que inaugura a série é 
“O corpo masculino”, no dia 7 de agos-
to. “Uma fantasia masculina das últimas 
décadas” é o tema do dia 14/8,  no dia 
21/8 é a vez de“Sonhos de meninos” e 
encerra com a palestra “Mudanças nas 
relações amorosas e na gestão da vida”, 
no dia 28 de agosto. Às sextas, 19 h, en-
trada gratuita e por ordem de chegada. 
Na rua Jorge Figueiredo Corrêa, 1632 – 
Chácara Primavera. Os encontros poderão 
ser acompanhados ao vivo pelo site www.
cpflcultura.com.br. Informações pelo tel: 
3756 8000.

Palestra sobre colesterol
No dia 28 de julho, Dia Nacional do Con-
trole do Colesterol, a Secretaria da Saúde 
promove uma palestra sobre o tema com 
o médico cardiologista Márcio Jansen 
Figueiredo. O evento, que explica as ta-
xas de colesterol e medidas preventivas, 
acontece às 13h, na Sociedade de Medi-
cina e Cirurgia de Campinas. R. Delfino 
Cintra, 63 – Centro. Inscrições pelo tele-
fone 3231-2811. A entrada é franca. 

RECRUTAMENTO
Talento 2009 recebe inscrições
A maior feira de recrutamento de SP, a Ta-
lento, será realizada no dia 20 de agosto, 
das 9 às 20 horas, no Ginásio Multidis-
ciplinar da Unicamp. Com duração de 1 
dia, a feira é organizada pelo Núcleo das 
Empresas Juniores da Universidade e cte-
rá atividades como cadastro de currículos, 
oficinas e palestras das empresas exposi-
toras, além da apresentação dos proces-
sos seletivos nos estandes.  A entrada é 
gratuita e os estudantes interessados em 
programas de estágio e trainee já podem 
cadastrar o currículo no site do evento: 
www.talentounicamp.com.br 

GIRO NA REGIÃO
Socorro
A cidade de Socorro festeja seus 180 anos 
com a “Festa de Agosto”. Na Praça da 
Matriz, shows de 13 a 16/8, além de apre-
sentações culturais, barracas com artesa-
natos, brincadeiras, comidas. Destaque 
também para o comércio local, que realiza 
promoções de suas malhas e confecções. 
Informe-se pelo tel: (19) 3855 9600 ou 
www.socorro.sp.gov.br
 
Amparo 
O IX Festival de Inverno em Amparo 
tem uma extensa programação cultural 
de 25 de julho a 01 de agosto, com pa-
lestras, shows, esportes, dança e oficinas 
abertas ao público.  Veja os detalhes:  
(19) 3808 6131 www.circuitodasaguas-
paulista.sp.gov.br

Ribeirão Pires
V Festival do Chocolate de Ribeirão Pires 
acontece até 9 de agosto, com diversifica-
da programação musical e culinária. Além 
do chocolate, há pratos típicos, caldos es-
peciais e lanches. No Ribeirão Pires Fute-
bol Clube, as sextas a partir das 18 horas, 
sábados a partir das 14 h e domingos às 
11 horas. Os ingressos custam R$ 10 e R$ 
5.  Tel: (11) 4003 2245 / www.ribeirãopi-
res.sp.gov.br/festivaldochocolate
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